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O aniversário do 
Sindsprev-PE 
foi no dia 16 de 

março, 34 anos de uma 
história de lutas e con-
quistas comemorados 
junto com a categoria 
no último domingo(19), 
com direito a um bolo 
gigante distribuído para 
todos no Centro de For-
mação e Lazer, ao som 
das Amigas do Brega e 
da banda A Raposa e as 
Uvas.

O evento contou com 
a presença da direção, 
que discursou para o pú-
blico com relatos emo-
cionantes sobre como 
tudo começou. Além 
disso, lideranças de ou-
tras entidades, como o 
Sintrajuf -  Sindicato dos 
Trabalhadores do Poder 
Judiciário Federal em 
Pernambuco também 
se fizeram presentes. 

Para o coordenador 
geral do Sindsprev-PE, 

Luiz Eustáquio, co-
memorar 34 anos de 
história é passar um 
filme na memória, lem-
brando dos desafios 
enfrentados e da força 
do sindicato para lutar 
pelos direitos dos ser-
vidores da Saúde e Pre-
vidência Social que já 
enfrentaram diversas 
greves, paralisações, 
e vibraram com cada 
conquista fruto dos sa-
crifícios que fizeram. 

Cofundadores do 
Sindsprev, como o di-
retor Carlos Tavares, 
também discursaram 
para o público. Ele, que 
começou como tesou-
reiro do sindicato, co-
memorou o fato de 
estar na luta desde o 
princípio.

Ao final do evento, 
o bolo gigante foi ser-
vido para o público, 
acompanhado de taças 
de champagne.

Direção do Sindsprev-PE comemora 34 anos no CFL
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Dia Internacional contra a Discriminação Racial

O dia 21 de março é o 
Dia de Combate a Discri-
minação Racial, criado 
pela Organização das 
Nações Unidas (ONU), a 
data é marcada por pro-
testos em todo o mundo 
afim de combater o ra-
cismo que nada mais é 
do que o fruto do pre-
conceito de raça e cor. 

O Brasil possui mais 
da metade da sua po-
pulação negra (56%), 
ainda assim, negros e 
negras são vítimas de 
preconceito todos os 
dias, sejam estes, víti-
mas do racismo estru-
tural, ambiental, institu-
cional, recreativo, entre 
outros. Recentemente, 
a lei de injúria racial, foi 

sancionada pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva, que agora prevê 
o crime com uma pena 
maior, de 2 a 5 anos de 
prisão. Antes disso, a 

impunidade para cri-
mes de dicriminação ra-
cial tendia a ser maior, 
com poucos ou quase 
nenhum racista preso 
dentro dos parâmetros 

da lei que considera o 
crime inafiançável.

Para quem não sabe, 
a ONU instituiu a data 
para relembrar o Mas-
sacre de Shaperville, na 
África do Sul, em 1996, 
com 69 mortos e 186 
pessoas feridas por pro-
testarem contra uma lei 
que restringia os luga-
res por onde eles pode-
riam ir ou vir. Era uma 
manifestação pacífica, 
que se tornou uma cha-
cina, após o Exército co-
meçar a atirar contra os 
manifestantes.

O Sindsprev-PE é 
contra a discriminação 
racial e tem estado pre-
sente na luta pela igual-
dade dos povos. 

No último mês, 280 servidores ficaram sem receber salário por falta da Prova de vida
Servidores públicos 

federais aposentados 
que não fizeram prova 
de vida no mês de seu 
aniversário e deixaram 
passar 90 dias deste 
prazo terão os paga-
mentos suspensos au-
tomaticamente. Só no 
mês de Fevereiro, cerca 
de 280 servidores fica-
ram sem receber o salá-
rio por não realizarem a 
prova de vida. 

Segundo a regra vi-
gente para servidores 
públicos, que se aposen-
taram pelo regime pró-
prio, quem recebe apo-
sentadoria ou pensão 
deve realizar a prova 
de vida no mês de seu 

aniversário anualmente. 
Se o procedimento não 
for realizado em até 90 
dias, o pagamento do 
benefício é suspenso 
automaticamente.

Para formalizar essa 
suspensão, é publicado 
um edital com o nome 
dos servidores que te-
rão o pagamento sus-
penso. Para reativar 
o pagamento, o servi-
dor aposentado precisa 
realizar a prova de vida 
nos canais disponíveis – 
em qualquer agência do 
banco de recebimento 
do benefício, na Uni-
dade de Gestão de Pes-
soas do INSS ou pelo 
aplicativo SouGov.

Os filiados do Sinds-
prev-PE, que necessita-
rem de auxílio com as 
tecnologias necessárias 
para realizar a prova 
de vida, podem com-
parecer à nossa sede a 
fim de receberem total 

acompanhamento para 
resolver essa pendên-
cia. Confira também 
no nosso site um guia 
completo de como rea-
lizar esse procedimento 
através do aplicativo do 
SouGov.



Informativo semanal - 22 de março de 2023 a 26 de março de 20234

Lula relança programa Mais Médicos

O p r e s i d e n t e 
Lula (PT) re-
lançou, na úl-

tima segunda-feira (20), 
o programa Mais Mé-
dicos para o Brasil com 
o objetivo de ampliar o 
acesso ao atendimento 
médico no país, princi-
palmente nas regiões 
de extrema pobreza e 
vazios assistenciais.

Criado em 2013 para 
ampliar o número de 
profissionais de saúde 
em áreas de baixo de-
senvolvimento econô-
mico e no interior do 
país, o Mais Médicos co-
meçou a ser desmon-
tado depois do golpe de 

2016 e foi praticamente 
exterminado durante o 
governo de Jair Bolso-
naro (PL), apesar do fim 
do programa nunca ter 
sido feito oficialmente.

Bolsonaro  criou um 
programa Médicos pelo 
Brasil que nunca saiu do 
papel. Lançado em 1º de 
agosto de 2019 e insti-
tuído oficialmente pela 

Lei 13.958, de 18 de de-
zembro daquele ano, o 
programa de Bolsonaro 
nunca teve um edital de 
chamamento de profis-
sionais de saúde.

O governo ainda não 
divulgou detalhes so-
bre o novo Mais Mé-
dicos. O pouco que se 
sabe foi divulgado, no 
último sábado (18), pelo 

ministro-chefe da Se-
cretaria de Comunica-
ção da Presidência da 
República, Paulo Pi-
menta, em seu perfil no 
Twitter.

De acordo com as 
postagens, além de am-
pliar o número de pro-
fissionais da saúde, o 
novo Mais Médicos vai 
melhorar o Sistema 
Único de Saúde (SUS), 
com investimentos em 
construção e reforma 
de unidades básicas. Pi-
menta também disse 
que a nova versão do 
programa deve priorizar 
a contratação de médi-
cos brasileiros.

Enfermagem: nenhum estado aplica o piso a servidores, segundo sindicatos

Enquanto perdura a 
discussão sobre o piso 
nacional da enferma-
gem, nenhum servi-
dor estadual e munici-
pal da categoria recebe 
o novo mínimo nacio-
nal, de acordo com 
sindicatos. Como pro-
testo, foram deflagra-
das greves por tempo 
indeterminado no Rio 
de Janeiro, de toda a 

categoria, e em Per-
nambuco, de técnicos.

A validade da lei do 
piso, aprovada no ano 
passado, está sus-
pensa por liminar do 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). O texto 
prevê mínimos de  
R$ 4.750 para enfer-
meiros, de R$ 3.325 
para técnicos de enfer-
magem e também de 

R$ 2.375 para auxilia-
res e parteiras. Para en-
tidades sindicais, o piso 
deve representar ape-
nas o vencimento base, 
sem contar as gratifica-
ções incorporadas.

Desde o fim de 
2022, a emenda com-
plementar que regu-
lamenta o piso está 
com os efeitos suspen-
sos em função de limi-
nar obtida por gover-
nos locais junto ao STF.  
A alegação foi que a 
medida geraria um 
ônus grande aos cofres 
estaduais e municipais, 
e deveria ter uma com-
pensação do governo, 
que se comprometeu 
a editar uma medida 
provisória para definir 

como os recursos se-
riam distribuídos.

A aplicação do piso 
nacional da enferma-
gem depende, hoje, 
de medida provisó-
ria (MP) apresentada 
pelo governo para de-
finir como será o cus-
teio para cada estado. 
O texto final foi en-
viado para a avaliação 
do presidente Lula, se-
gundo o que represen-
tantes da categoria ou-
viram de integrantes 
do Ministério da Saúde. 
A expectativa é que a 
MP seja publicada até 
o fim de março. Só en-
tão seria possível a re-
vogação da liminar e a 
efetividade do piso em 
caráter nacional. 


